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Aproximamo-nos do início de 2011, ano em 
que a APM celebra o seu 25º aniversário. Um 
acontecimento ao qual os sócios, em geral, e os 
elementos da ainda “novata” direcção, em particular, 
não podem ficar indiferentes. Ao fim de um quarto 
de século de existência, quando pensamos em APM, 
qual a ideia que nos invade o espírito? Olhemos 
um pouco para dentro... e perspectivemos algumas 
estratégias de acção!
É essencial a APM conseguir dinamizar uma 
agenda própria sobre a Educação Matemática. 
No entanto, é nossa convicção que tal só será 
possível se conseguirmos manter uma estreita 
comunicação entre os Educadores Matemáticos, os 
Investigadores em Educação Matemática, sócios e 
não sócios, e a sociedade em geral. Aliás, segundo 
os estatutos da APM, um dos seus propósitos 
principais é “promover a participação activa dos 
professores de Matemática de todos os graus de 
ensino na discussão e implementação de novas 
práticas pedagógicas”.
Comecemos, por exemplo, pela revista Educação 
& Matemática, que é a presença física da APM que, 
com maior regularidade, invade a nossa casa. Um 
periódico que há muito nos habitou a uma qualidade 
de excelência, onde são divulgados artigos variados 
sobre o ensino e a aprendizagem da Matemática, 
partilhadas experiências e propostas de sala de 
aula entre outros. A Educação & Matemática vive, 
maioritariamente, das contribuições espontaneas 
que os professores de Matemáticas querem 
partilhar entre si. Assim, lançamos aqui um apelo: 

a Educação & Matemática continua à espera dos 
contributos dos grupos de trabalho e dos sócios em 
geral, não deixem de contribuir!
Em questões de periódicos, da já longa e estreita 
colaboração entre Educadores Matemáticos e 
Investigadores em Educação Matemática nasceu 
a revista Quadrante, com o principal objectivo 
de divulgação de trabalhos relacionados com 
a investigação em ensino e aprendizagem da 
Matemática. Durante a sua existência esta revista 
tem sofrido irregularidades de publicação pelas mais 
variadíssimas razões. Actualmente existe um atraso 
significativo de quatro números, sentido já por 
muitos assinantes que nos escrevem a questionar 
o sucedido. Optamos por não explorar as razões 
em causa, mas podemos desde já garantir o nosso 
empenho em resolver o problema. Em primeiro 
lugar fazemos esforços para regularizar a publicação, 
previsivelmente até ao primeiro trimestre do 
próximo ano, em segundo, pretendemos garantir 
o cumprimento dos requisitos mínimos para que 
a Quadrante integre uma categoria de indexação, 
conferindo-lhe um maior reconhecimento científico 
pela comunidade nacional e internacional.
Salientamos também que o contributo de artigos 
científicos para a revista Quadrante por parte dos 
sócios envolvidos na área da investigação em 
Educação Matemática é fulcral para a revitalização 
da mesma.
O fim do PRODEP trouxe alguns problemas à APM, 
em particular ao Centro de Formação, uma vez que 
até aqui sempre se contou com o financiamento 

Renovamos o apelo que tem vindo a ser feito junto dos sócios da APM no sentido de procederem à actualização dos seus dados — 
com especial destaque para o endereço electrónico — e ao pagamento da quota de 2011.
O direito a uma Associação forte e interventiva convoca-nos para a necessidade de mantermos actualizados e utilizáveis os nossos 
contactos bem como, de procedermos atempadamente ao pagamento da quota anual.
Lembramos que estas actualizações podem ser feitas on-line a partir do nosso portal www.apm.pt. Para isso, é necessário 
introduzir o número de associado e a respectiva password e fazer, depois, as opções adequadas. 
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ProfMat  2011

dos fundos sociais europeus para executar os 
planos de formação contínua de professores, o 
que actualmente já não acontece. Desde 2007 
que discutimos continuamente o assunto em 
diferentes orgãos da APM e são variadas as 
questões levantadas a este propósito: como vamos 
revitalizar o Centro de Formação?; Propomos 
ou não aos sócios que paguem a sua formação 
(contínua)?; Os encontros nacionais e regionais da 
APM deverão ser creditados?; Devemos fechar o 
centro de formação, ou simplesmente deixá-lo a 
funcionar exclusivamente com a formação do T3? 
Esta discussão foi retomada e já conseguimos 
dar “alguns passos em frente” e muito em breve 
vos daremos notícias do Centro de Formação. 
Adiantamos, contudo, que pretendemos valorizar, 
efectivamente, a excelente bolsa de formadores, 
sócios da APM, espalhada por todo o país, 
canalizando-a ao serviço do desenvolvimento 
profissional dos professores de Matemática, 
prestando-lhes um serviço de qualidade.
O Centro de recursos da APM oferece uma vasta 
colecção de materiais para serem requisitados e 
utilizados pelos sócios. Para quebrar barreiras físicas 
de distância e facilitar a consulta dos variadíssimos 
materiais armazenados, estamos a construir uma 
base de dados com todos os materiais existentes 
no centro.
Actualmente os desafios educacionais com que nos 
deparamos são diversos e exigentes, o que nos 

“obriga” a uma reposta pronta e eficaz. Internamente 
a articulação dos diversos Grupos de Trabalho da 
APM e destes com as restantes estruturas da 

mesma será fundamental. Os Núcleos regionais 
assumem também um papel de grande importância, 
uma vez que são eles o rosto da nossa APM pelo 
país fora. Desenvolver uma estreita colaboração 
entre a direcção e os Núcleos é fundamental para 
a imagem da APM, e é também uma das nossas 
prioridades. 
Por outro lado, não nos podemos esquecer da 
importância dos meios de comunicação na 
actual sociedade onde estes assumem um 
papel preponderante, daí ser também, para nós, 
fundamental uma comunicação regular com a 
população em geral para que as ideias que a 
associação desde sempre veicula se façam ouvir. 
A Matemática não é uma disciplina só para alguns, 
para os poucos eleitos, a Matemática é “para todos”. 
É necessário consciencializar a actual sociedade 
do papel que a Educação Matemática ocupa nela, 
nas competências matemáticas exigidas em cada 
emprego, na concretização do sucesso pessoal de 
cada indivíduo e na participação activa e crítica numa 
sociedade moderna. Neste sentido, pretendemos 
formar uma equipa de sócios colaboradores 
permanentes de áreas específicas da Educação 
Matemática, em particular, e da Educação, em geral, 
que emitam pareceres consoante o desenrolar dos 
acontecimentos do sistema educativo português 
para que a APM possa fazer chegar a todos e em 
tempo útil as linhas orientadoras que acredita 
benéficas para a Educação Matemática em Portugal. 
Não será isso que todos queremos?

A Direcção da APM

O ProfMat volta a Lisboa 26 anos depois

Já está em andamento a organização do ProfMat 
2011, que vai realizar-se no Instituto de Educação 
da Universidade de Lisboa, nos dias 5, 6 e 7 de 
Setembro. Este ano haverá novidades na estrutura 
do programa, que incluirá uma parte comum ao 
SIEM, que se realiza no mesmo espaço a 7 e 
8, com o objectivo de aproximar professores e 
investigadores na APM.

Comissão Organizadora

Vai-se realizar de 26 a 29 de Maio de 2011 na Universidade 
da Beira Interior, Covilhã, o I Congresso Ibero-Americano 
de História da Educação Matemática. A realização deste I 
Congresso atende à necessidade de aprofundar o intercâmbio 
entre pesquisadores e a produção de conhecimento ligada 
à história da educação matemática na América Latina, em 
Portugal e na Espanha, espelhando as diversas perspectivas e 
metodologias que têm vindo a ser seguidas. O interesse pela 
temática tem crescido enormemente no âmbito da Educação 
Matemática nesses diversos países. Comissões internacionais, 

I Congresso Ibero-Americano de História 
da Educação Matemática

revistas com números especiais sobre o assunto, grupos de 
trabalho, de pesquisa e tantos outros indicadores mostram o 
quanto se justifica um evento desta natureza.
Este encontro conta com o apoio da Associação de Professores 
de Matemática, da Câmara Municipal da Covilhã, da Unidade de 
Investigação Educação e Desenvolvimento e da Universidade 
da Beira Interior.
Para mais informações consultar a página Web do encontro 
em  http://www.apm.pt/encontro/cihem.php ou contactar a 
Comissão Organizadora através do endereço cihem@apm.pt.
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Grupos de trabalho

George Pólya foi um matemático com 
uma grande produção individual e em 
colaboração com outros matemáticos de 
renome, e em domínios da Matemática 
muitos diversos. Desenvolveu 
igualmente uma intensa actividade 
não estritamente ligada à investigação 
científica, muito relacionada com 
ensino em Matemática, intervindo em 
congressos e junto de professores, 
publicando inúmeros artigos em revistas, 
escrevendo livros.
Esta exposição, que esteve patente 
durante o ProfMat que se realizou 
em Setembro passado,  justamente 
quando passavam vinte e cinco anos da 
sua morte, pretende evidenciar o seu 
contributo neste domínio, propondo um 
percurso através dos livros que George 
Pólya escreveu sobre heurística e a 
actividade matemática, em particular 
sobre a resolução de problemas, obras 
reconhecidamente consideradas de 
grande importância para o ensino da 
nossa disciplina.

Organização
Henrique Manuel Guimarães

Design gráfico
António Fernandes
Gabinete de Edição da APM

Uma nova exposição da APM

George Pólya (1887-1985)

«Dias T3» 

O Grupo de Trabalho T3 vai realizar os «Dias T3» em três regiões do país.

Zona Norte	 Escola Secundária Inês de Castro, Canidelo	 13 de Novembro
Zona Centro	 Escola Secundária Avelar Brotero, Coimbra	 8 de Janeiro
Zona Sul	 Escola Secundária Poeta Joaquim Serra, Montijo	 22 de Janeiro

O objectivo principal desta actividade é proporcionar uma iniciação à utilização da 
tecnologia TI-Nspire.  Tentamos deste modo, dar alguma resposta a vários pedidos de 
formação que nos têm chegado das Escolas e que não foi possível realizar devido a  falta 
de financiamento e disponibilidade horária dos formadores.

No momento em que este texto está a ser escrito, as inscrições para a Zona Norte estão 
encerradas, sendo o prazo limite para as outras zonas o dia 5 de Dezembro. A inscrição é 
feita enviando uma mensagem para  gtt3apm@gmail.com, indicando o nome, a Escola e a 
zona pretendida.

Branca Silveira

APMinformação
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Direcção da Associação de 
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Ilda Rafael e Sofia Delgadinho
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Ficha técnica 
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Núcleo do Algarve
Núcleo do Algarve da APM de novo activo

No passado dia 5 de Novembro realizou-se na 
Escola Superior de Educação e Comunicação da 
Universidade do Algarve uma primeira reunião da 
nova direção do núcleo do Algarve da Associação 
de Professores de Matemática. A nova direção, 
constituída por docentes de diversos graus e ciclos 
de ensino na região algarvia, pretende revitalizar 
o núcleo da APM bem como realizar em dois dias 
do próximo mês de Julho o AlgarMat2011, como 
curso acreditado de 15 horas. O coordenador do 
núcleo é o professor António Guerreiro da ESEC 
da Universidade do Algarve (algarve@apm.pt). 
Contamos com a disponibilidade de todos os 
professores a trabalhar no Algarve e particularmente 
com o empenho de todos os sócios da APM com 
residência no distrito de Faro.  

Núcleo do Algarve da APM

Núcleo de Aveiro

No passado dia 6 de Novembro decorreu no 
Departamento de Matemática, da Universidade 
de Aveiro, a 4ª Tarde de Formação, promovida 
pelo Núcleo Regional de Aveiro, composta por 
um Painel Plenário subordinado ao tema Novo 
Programa de Matemática do Ensino Básico, 
cujos intervenientes foram os colegas João Almiro 
e Margarida Abreu, do Núcleo de Viseu, moderados 
pelo Arsélio Martins. 

Ao referido Painel, assistiram cerca de 70 pessoas 
(sócios e não sócios) tendo estas participado 
activamente colocando algumas questões 
pertinentes.
De seguida, decorreu a Assembleia Geral do 
Núcleo de Aveiro, com a seguinte ordem de 
trabalhos:

1. Balanço das actividades desenvolvidas no biénio 
2008/2010.

2. Apresentação do relatório de contas relativo ao 
período 2008/2010.

3. Eleição da Comissão Coordenadora do Núcleo 
para 2010/2012.

4. Outros assuntos.

Estiveram presentes cerca 20 sócios na Assembleia 
Geral, os quais elegeram, por unanimidade, a lista 
candidata à Comissão Coordenadora do Núcleo. 
Assim, a Comissão Coordenadora do Núcleo de 
Aveiro para o biénio 2010/2012 é composta pelos 
seguintes sócios:

Coordenadora: Albertina Monteiro, sócia nº 2788
Tesoureira: Ester Nolasco, sócia nº 2297
Representante no Conselho Nacional: Margarida 
Beça Pereira, sócia nº 1061
Secretária: Teresa Castanhola, sócia nº 6633
Vogais: Arsélio Martins, sócio nº 479; Margarida 

Nolasco, sócia nº 7573; Marília Pedro, sócia nº 5612; 
Rosa Almeida, sócia nº 10320.

Após a Assembleia Geral, o Núcleo ofereceu um 
pequeno lanche a todos os presentes.

Agradecemos a todos os que estiveram na 4ª Tarde 
de Formação, em especial aos colegas João Almiro 
e Margarida Abreu que gentilmente aceitaram o 
convite para serem intervenientes no Painel Plenário, 
bem como ao João Santos, Presidente do Conselho 
Directivo do Departamento de Matemática, da 
Universidade de Aveiro, que atenciosamente nos 
cedeu o espaço para a realização da mesma.

Ana Fraga e Teresa Santos

Núcleo de Braga

Núcleos Regionais

No passado dia 12 de Outubro, o nosso Núcleo 
promoveu, na Escola Secundária de Vila Verde, um 
momento de formação, a que chamamos Fim de 
tarde de formação com o Núcleo — Origami. 
Este pequeno encontro teve como formadora 
a professora Isabel Soares, docente na Escola 
Secundária de Carlos Amarante, Braga. A formação 
reuniu aproximadamente dezassete professores, na 
sua maioria sócios da APM o que, atendendo ao 
facto de ter sido realizado após um dia de trabalho, 
foi uma agradável surpresa.
O próximo fim de tarde de formação decorrerá a 18 
de Novembro na Escola Secundária de Vila Verde, o 
tema será Jogos Matemáticos do Campeonato 
Nacional e Jogos Romanos e será dinamizado 
pelo professor Ricardo Poças.

Para o próximo mês de Dezembro, dia 18, está 
prevista a realização do encontro Uma tarde com 
o núcleo que decorrerá na Escola Secundária 
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de Caldas das Taipas, Guimarães, cujo programa 
contempla duas conferências, uma sobre 
Criptografia, com o professor António Machiavelo 
da Universidade do Porto e uma outra sobre 
Estatística com a professora Carla Moreira da 
Universidade de Vigo. No final das conferências, 
haverá a Assembleia-geral de sócios do Núcleo 
Regional de Braga, com a seguinte ordem de 
trabalhos: ponto um — Eleição da Comissão 
Coordenadora para o próximo biénio; ponto dois — 
outros assuntos.

Núcleo Regional de Braga

Núcleo de Castelo Branco

O Núcleo Regional de Castelo Branco vem por este 
meio informar os sócios sobre o seu horário de 
atendimento e o plano de actividades para o ano 
lectivo de 2010/2011. 

O atendimento do Núcleo abrange, entre outros 
aspectos relacionados com a Associação, a venda 
de publicações, materiais, e jogos da APM, localiza-
se na sede do Núcleo na Escola S/3 de Amato 
Lusitano em Castelo Branco e funciona nas sextas-
feiras das 17 horas às 18 horas. Em casos pontuais, 
poderá ser combinado um outro horário com a 
comissão coordenadora do Núcleo.

A comissão reuniu no dia 8 de Outubro e elaborou 
o plano de actividades do Núcleo para o ano lectivo 
2010/2011. De entre as várias actividades previstas, 
constam as seguintes:

	 uma Venda de Natal de jogos e materiais 
matemático/didácticos nos dias 25 e 26 de 
Novembro, no átrio da Escola S/3 de Amato 
Lusitano;

	 um jantar para os professores de Matemática 
da região de Castelo Branco, a realizar em data a 
marcar;

	 um encontro de fim de tarde, com um tema 
ainda a definir, a realizar no mês de Fevereiro;

	 encontro MiniAlbiMat, a decorrer numa manhã 
de um sábado no 3º período, com um tema ainda 
a definir em função das disponibilidades dos 
colaboradores convidados;

	 outras iniciativas que seja possível vir a realizar, 
as quais serão devidamente divulgadas através 
dos diversos meios de comunicação que temos à 
disposição.

Relembramos que sempre que os sócios desejem 
contactar a comissão, o poderão fazer para o 
endereço de e-mail apmncb@gmail.com ou 
através do Fórum do Núcleo www.apmncb.
forumeiros.com.
Aproveitamos para pedir aos sócios que ainda não o 
tenham feito, que actualizem os respectivos dados 
através do Fórum do Núcleo ou directamente na sua 
sede.

 A comissão coordenadora

Núcleo de Évora
Évoramat 2010 e Comissão Coordenadora para 
biénio 2010-2012

Realizou-se no passado dia 7 de Julho a décima 
sétima edição do Évoramat na Escola Secundária 
Gabriel Pereira, em Évora. Este ano o formato do 
Encontro foi repensado e, entendeu a Comissão 
Coordenadora que o aumento significativo de 
trabalhos antes, durante e após os dias do 
Encontro com a creditação seria muito difícil de 
manter todos os anos. Contudo, a necessidade de 
criar momentos de formação e reflexão conjunta 
entre os professores de Matemática da região 
continua a justificar a promoção destes anualmente. 
Assim sendo, surge um Évoramat2010 com 
uma roupagem temática, subordinado ao Novo 
Programa de Matemática do Ensino Básico 
(NPMEB). Entre duas conferências, um painel 
e quatro sessões práticas, os cem participantes 
partilharam «calorosamente» — os termómetros 
atingiram 39ºC — as suas experiências, expectativas, 
receios e angústias. A estreia da remodelada escola 
anfitriã esteve à altura deste desafio, garantindo 
condições logísticas adequadas e mantendo o 
tradicional acolhimento a que já nos habituou.
De manhã, depois de uma breve, mas nem por 
isso pouco participada, apresentação do NPMEB, 
teve lugar o painel moderado pela professora 
Paula Teixeira, onde os participantes tiveram a 
oportunidade de testemunhar e questionar um 
grupo de pessoas com diferentes funções mas 
todas elas a trabalhar na e para a implementação 
do NPMEB. Dentro do tema NPMEB a avaliação 
foi particularmente referenciada, quer ao nível 
da avaliação da implementação do programa nas 
turmas de pilotagem no ano lectivo transacto, quer 
ao nível da utilização de instrumentos de avaliação 
em contexto de sala de aula apresentados em 
conferência própria para o efeito.

No período da tarde prevaleceu uma vertente 
mais prática organizada por sessões de trabalho 
que foram asseguradas por professores 
experimentadores nas turmas piloto, professores 
que iniciaram o seu contacto no terreno este ano 
por pertencerem a escolas que se candidataram 
à implementação em 2009/2010 e, no caso do 
1.º ciclo, pela equipa de formadoras do Programa 
de Formação contínua de 1.º e 2.º ciclos da 
Universidade de Évora. Destaca-se o número 
de participantes do 3.º ciclo do Ensino Básico 
que foi em número suficiente para completarem 
duas sessões práticas para este mesmo ciclo de 
escolaridade.

No final da tarde teve lugar a Assembleia Geral 
onde foi eleita a Comissão Coordenadora para o 
biénio 2010–2012. Além da continuidade de sete 
dos dez elementos da comissão anterior, regista-se 
a estreia da colega Ana Cristina Felgueiras nestas 
funções, além da (re)entrada das colegas Carla 
Mesquita e Paula Bulhão depois de um merecido 
período de descanso! Houve ainda mudança de 
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cargos, os colegas Sofia Delgadinho e António 
Cardoso assumem respectivamente as funções de 
coordenação e tesoureiro.

Cessaram funções os colegas Andreia Gimbra, 
Carlos Rosmaninho e Jorge Carrasquinho. Um 
agradecimento a todos pela dedicação nas 
funções desempenhadas durante este tempo, em 

especial ao Carlos, que foi, durante os últimos 15 
anos, com a discrição que lhe é característica, um 
elemento fundamental na estrutura organizacional e 
dinamismo desenvolvido no núcleo de Évora. Muito 
Obrigada! 

A comissão coordenadora

No passado dia 3 de Setembro 
decorreram eleições para a Direcção 
da APM. A todos os eleitos, desejamos 
sucesso nas suas novas funções e aos 
que cessaram mandatos, agradecemos 
todo o trabalho que desenvolveram na 
nossa Associação. 

Cessaram funções os seguintes 
membros: Arsélio Martins, (Presidente), 
João Janeiro (vice-presidente), Ana Brito 
Jorge (Vice-presidente), Liliana Costa 
(Vice-presidente), Cristina Cruchinho 
(Vogal) e José Santos dos Santos (Vogal).

A equipa editorial do APMinformação 
agradece também aos colegas que 
cessaram funções neste boletim.

Os novos membros da Direcção, 
empossados para o biénio 2011–2013 são 
os seguintes: 
	 Elsa Barbosa (Presidente),
	 Ana Fraga (Vice-presidente),
	 Joana Latas (Vice-presidente),
	 Maria Teresa Santos (Vice-presidente), 
	 Carlos Gonçalves (Vogal)
	 Sofia Delgadinho (Vogal). 

Estes elementos juntam-se a 

	 Áurea Azevedo (vogal),
	 Fernanda Tavares (vogal) e,
	 Ricardo Poças (vogal) 

Pelouros Elementos da Direcção
Assessorias e representações Elsa Barbosa
Comunicação Social Elsa Barbosa
Tesouraria Ana Fraga e Teresa Santos
Centro de Formação Elsa Barbosa e Joana Latas
Portal APM, Backoffice Sofia Delgadinho 
Publicações Elsa Barbosa e Teresa Santos
Secretariado do Conselho Nacional Fernanda Tavares
Núcleos Regionais Ricardo Poças e Carlos Gonçalves
Grupos de Trabalho Fernanda Tavares e Ricardo Poças
Grupo de Trabalho do Ensino Superior,
Grupo de Trabalho de Investigação,
Revista “Quadrante”

Elsa Barbosa e Joana Latas

ProfMat 2011 Elsa Barbosa e Teresa Santos
APMInformação e Newsletter Carlos Gonçalves e Sofia Delgadinho
Centro de Recursos Ana Fraga e Áurea Azevedo
CNJM Ana Fraga e Ricardo Poças
Revista “Educação e Matemática” Joana Latas e Teresa Santos

Protocolos Ana Fraga, Áurea Azevedo e 
Elsa Barbosa

Eleições Setembro 2010
Novos Corpos Gerentes da APM

que, continuam em funções.

Apresentamos no quadro acima os 
pelouros e os respectivos responsáveis.
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Algumas ideias sobre as metas de aprendizagemReflexão

O movimento para estabelecer metas de aprendizagem teve a sua origem no final dos anos 80 do século 
passado com o estabelecimento de Standards, isto é, especificações de um conjunto de exigências na 
aprendizagem, de que são exemplo a publicação pelo NCTM, em 1989, do Curriculum and Evaluation 
Standards for School Mathematics, traduzido pela APM, em 1991. Em diferentes países têm vindo a 
ser publicados documentos com características próximas de metas de aprendizagem. Por exemplo, em 
França, em 2006, foi publicado um documento denominado Socle commun — conjunto de conhecimentos 
necessários no final da escolaridade obrigatória e, mais recentemente, nos Estados Unidos foram definidos 
os Common Core Standards. No ensino superior há um movimento semelhante que aparece associado 
ao processo de Bolonha e que introduziu o termo learning outcomes — especificação dos conhecimentos 
e capacidades que qualquer aluno deve evidenciar após um período de aprendizagem. A definição de 
metas de aprendizagem não pode ser dissociada da realização de estudos internacionais comparando o 
desempenho dos alunos em diferentes países e deste ser muito baixo em áreas consideradas chave como a 
Matemática, a Língua materna ou as Ciências e da importância atribuída, socialmente, a estas áreas.
As metas de aprendizagem podem ser vistas de diferentes perspectivas. Por um lado, são consideradas 
como Referenciais de aprendizagem, indicando o que o aluno deve saber e ser capaz de fazer como 
resultado de actividades formais de ensino. Por outro, são Marcadores de progresso, situando a 
aprendizagem num contínuo, referenciando o ponto de aprendizagem anterior e o marco seguinte e podem 
ser úteis para a definição de trajectórias de aprendizagem dos alunos. Podem, ainda, ser consideradas como 
Descritores para avaliação, permitindo ancorar a construção de itens de provas referidas a critério.
Enquanto referenciais de aprendizagem, as metas indicam o que qualquer aluno deve saber, mas não são 
referenciais didácticos, isto é, não indicam a forma como o professor deve ensinar. Devem ser descrições 
claras do que todos os alunos devem saber e que é passível de avaliação objectiva, observável e mensurável, 
sendo, por esse motivo, redigidas do ponto de vista do aluno. 

Em muitos países apenas existem metas para algumas disciplinas (como a Matemática, a Língua Materna 
ou as Ciências). No nosso país, foi decidido definir metas para todas as disciplinas curriculares do ensino 
básico. Embora a situação da Matemática em termos de documentos curriculares fosse diferente da maioria 
das outras disciplinas do ensino básico, uma vez que tem um programa novo cuja generalização está agora a 
ser feita, não podia ficar de fora deste movimento.

Para a definição das metas de aprendizagem em Matemática partiu-se do Programa de Matemática do 
Ensino Básico (PMEB), da análise de documentos internacionais, como os mencionados anteriormente, 
em especial de Standards e Learning outcomes validados internacionalmente e também de resultados de 
investigação (nacional e internacional) sobre aprendizagem da matemática.

Foram definidas metas para o final da educação pré-escolar tendo em atenção as Orientações curriculares 
para este nível de ensino. Para o ensino básico, as metas foram organizadas para cada um dos ciclos e, 
dentro destes, definiram-se ainda sub-metas por ano de escolaridade, excepto no 1.º ciclo em que estas 
foram definidas para duas etapas (1.º e 2.º anos e 3.º e 4.º anos).
Dentro de cada ciclo, as metas organizam-se por Domínios, tendo sido considerados os quatro temas do 
PMEB — Números e operações, Geometria (e Medida), Álgebra e Organização e tratamento de dados — e 
ainda as Capacidades Transversais. Para cada Domínio e ciclo partiu-se do Propósito principal de ensino, 
clarificou-se e operacionalizou-se os objectivos gerais e específicos do PMEB, usando exemplos ilustrativos 
quando necessário para uma melhor compreensão. Relativamente às capacidades transversais, não 
podendo estas ser vistas à parte dos temas matemáticos, surgem integradas em algumas metas e em 
diversas submetas dos vários Domínios. Não sendo possível fazer essa articulação de forma exaustiva, 
considerou-se oportuno criar também um Domínio para estas capacidades, em cada um dos ciclos, 
procurando realçar aspectos particulares de cada uma delas, bem como o seu carácter transversal. 

As metas são um instrumento de trabalho para os professores, que as podem usar na definição de 
trajectórias de aprendizagem. As metas permitem ancorar trajectórias de aprendizagem sobre um dado 
tópico ao longo de todo o ensino básico. Por exemplo, pensando no tópico «Sequências e padrões» é 
possível observar as metas a atingir em cada um dos ciclos, bem como as correspondentes sub-metas. 
Como foi tomada a opção de organização das metas por anos (ou etapas no caso do 1.º ciclo), este 
documento auxilia os professores no estabelecimento de marcos temporais nas aprendizagens, ainda 
que permitindo opções de desenvolvimento curricular diferentes que levem a que determinada meta seja 
atingida mais cedo no percurso do aluno.

A equipa que trabalhou na elaboração das metas teve, desde o momento inicial, uma preocupação muito 
forte de as fazer ancorar no PMEB, no entanto, estas não pretendem, de forma alguma, secundarizá-lo 
quanto ao seu papel central na organização do processo de ensino e aprendizagem pelo professor. As 
metas apenas definem o que os alunos devem saber no final de um dado ciclo de ensino, mas não 
fornecem indicações sobre metodologias de ensino ou materiais a utilizar para promover o desenvolvimento 
matemático dos alunos.

Hélia Oliveira e Lurdes Serrazina
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Associação de Professores de Matemática
Rua Dr. João Couto, 27A 1500–236 Lisboa

TELEFONES +351 21 716 36 90 / +351 21 711 03 77 | FAX +351 21 716 64 24
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A actualização de quotas pode agora ser feita on-line, através do nosso portal www.apm.pt. Para tal, deve 
consultar a sua área pessoal, acedendo com o número de sócio e com a sua palavra passe. Edite o seu per-
fil no canto superior direito, e no separador Conta Corrente accione Pagamento de quota. Depois efectue o 
pagamento de acordo com a modalidade que escolher — cheque, transferência bancária, Multibanco ou vale 
postal.

Aproveite para actualizar os seus dados — como, por exemplo, morada, telefone, e-mail, escola onde exerce 
funções — se for caso disso.

Se preferir, preencha esta ficha e envie-a para a sede da APM.

1] Identificação Pessoal     Nº de sócio:                         

Nome completo:                                                                                                                                               

Nome abreviado (primeiros e último):                                                                                                               

Morada:                                                                                                                                                            

Código Postal:             —          Localidade:                                                                                                        

Concelho:                                                                          Distrito:                                                                  

Telefone:                          Telemóvel:                          Fax:                          E-mail:                                           

Data de Nascimento:             /            /             Nacionalidade:                          Naturalidade:                          

Nº BI:                          Arquivo de Identificação de:                          Data de emissão:             /            /            

Cartão do Cidadão Nº:                          

Nº de contribuinte:                          Concelho Fiscal:                                                 
       
2] Situação Profissional

a) Estudante c (juntar respectivo comprovativo)

b) Aposentado c (juntar respectivo comprovativo) 

c) Professor(a) c

    do Ensino Pré-escolar c 1º CEB c 2º CEB c 3º CEB c Secundário c Ensino Superior c

 Assinale a sua categoria profissional:

	 c Quadro de Escola:  Nomeação Definitiva  c		 Nomeação Provisória  c

	 c Quadro de Zona Pedagógica:  Nomeação Definitiva  c Nomeação Provisória  c

	 c Professor/Educador Contratado

	 c Outra?

Exerce funções na Escola:                                                                                                                                 

Morada:                                                                                                                                                            

Código Postal:                         —             Localidade:                                                                                        

Concelho:                                                                          Distrito:                                                                  

Telefone:                          Telemóvel:                          Fax:                          E-mail:                                           

Ano em que começou a leccionar:          

É Formador(a) acreditado(a) pelo CCPFC? c Em que área/domínio?                                                                  

3] Pagamento de Quota (assinale com X uma única opção, de acordo com a situação profissional)

Modalidade de Associado(a) 2011

Professor c 50,00€

Estudante  s/ vencimento c 35,00€

Aposentado c 38,50€

@-sócio (não recebe informação impressa) c 38,50€

Residente no estrangeiro c 53,50€

Associação
de Professores
de Matemática

Ficha de inscrição / actualização de Quota 2011

Sócio individual
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1] Identificação da Escola/Instituição

Identificação da Escola:                                                                                                                                               

Morada:                                                                                                                                                            

Código Postal:             —          Localidade:                                                                                                        

Concelho:                                                                          Distrito:                                                                  

Nº de contribuinte:                                                                                                                                           

Telefone:                                    Fax:                                    E-mail:                                                                  

Nome do responsável pela assinatura:                                                                                                              

 

2] Pagamento de Quota       Nº de sócio:                         

Modalidades 2011

Modalidade 1 (1 exemplar EeM) c  55,00€

Modalidade 2 (2 exemplares EeM) c  77,00€

Modalidade 1 + revista Quadrante c  71,00€

Modalidade 2 + revista Quadrante c  95,00€

Assinatura de revista (só para as instituições que não são sócias, mas pretendem receber as revistas e as 
actas do ProfMat)   

Educação e Matemática Quadrante

Portugal
c  42,00€

c  23,00€

Estrangeiro c  27,00€

Envie-nos esta ficha por CTT ou fax nº +351 21 716 64 24. O pagamento poderá ser efectuado através de 
transferência bancária (NIB 0035 0325 00006649930 10), cheque ou vale postal à ordem de Associação de 
Professores de Matemática.

Associação
de Professores
de Matemática

Ficha de inscrição / actualização 2011

Sócio ou Assinante Institucional


